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Prefácio 

por Liana Maria Gallinari 



Se você, amigo leitor, ainda não conhece a obra 

poética de Marcos Serafim, este é o livro certo. Na verdade, o autor tem publicados os seguintes livros: “Em meu Jardim Secreto... ”, “Alma à tona”, “Mais de mil palavras – a poesia da imagem”, “Nuvens de janeiro”, 

“Chiaroscuro”, “Ex-voto”, “Tempos inversos”, “Discreta loucura”,  “Microcosmo”, “Penumbra”, “Multiverso” e 

“Travessia”. Destes, Marcos escolheu a dedo os escritos que mais marcaram sua criação, elaborando a obra: "  Dez anos de poesia". Isso mesmo: dez anos de muito observar, sentir e permitir a poesia pulsar em sua alma. 

Esta coletânea constrói uma obra poética de quem 

sente de muito perto os seres, as coisas, os fatos, e está pronta a proporcionar-lhe momentos de profundo lirismo e reflexão. 

Aceite a leitura deste livro como quem aceita o 

convite a uma viagem ao mais íntimo da alma; a uma conversa melodiosa, reflexiva, às vezes pautada pelo silêncio, sobre o belo e o simples. Uma viagem branda, ao mesmo tempo que intensa. 

Entre poemas e prosas poéticas, os 303 escritos 

carinhosamente compilados são verdadeiros rebentos que falam aos corações endurecidos, aos sentimentos 

dilacerados. O poeta não mede esforços para externar aos olhos do leitor a beleza, a singularidade, a verdade de tudo 15   



o que cerca o espírito, sejam sensações, atitudes, situações... 

Em cada palavra, em cada verso a que dá vida, o 

poeta coloca-se como a própria poesia. Criador e criação confundem-se, enlaçam-se num bailar de emoções e 

verdades irrefutáveis. 

Metaforicamente envolvente, cada página convida o leitor a mergulhar em um inebriante mundo poético, repleto de sentimento e de vida. 

Trata-se, por fim, de uma leitura que promove a 
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(Camara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

serati
e poesia / Mar:
Penapolis, SB

os Serafim Teixeira. —-
do Autor, 2020.

ISBN 378-65-00-09169-4

Poesia brasileira I.

20-44598

Tndices para catalogo sistematice:

1. Poesia : Literatura brasileira BE6S.

Cibele Ma:

Dias - Biblioteciria - CRB-8/3427
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